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Eu conheci Ennio Bicudo 
de Almeida, que succumbiu, 
ha dias, em Itú, sua ferra na
tal, num desses imprevistos 
lutuósos e chocantes, com 
que a Fatalidade eóría, a 
cada passo, o fio das exis
tências preciosas e infunde, 
nos que as cercam, a -dor 
das grandes perc!§s irrepará
veis. *

Eu tinha por Ennio a ad
miração e o respeito, que se 
votam ás in íeiligencias sciníil 
lantes e aos espíritos de es- 
cói. í r 'or isso, íorino, hoje, 
tristemente, ao iado dos que, 
tendo-o conhecido e lhe que
rido bem. lamentam o seu de
saparecimento prematuro, em 
circunstancias tão íragicas, 
nesta phase fulgurante da 
existência humana, em que 
tudo são rosas, alegrias, en
cantamento ! E  Ennio cami
nhava pela vida a dentro, 
garbosamente, victoriósamente, 
sem tropeços, sorrindo a tu
do e a todos i

O  que escrevo bróía-me 
d alma. A s palavras que dei
xo, aqui, impressas, são ex- 
ternações de pezar, de. sau
dade.

Certo dia appareceu em 
Campinas e ingressou no Gym- 
nasic ^Diocesano um rapaz 
alegre, folgazão, conversador, 
que, dentro em pouco, con
quistava as sympaíhias geraes 
naqueile estabelecimento de 
ensino. Era  Ennio yBicudo de 
Almeida. Naqueile formigueiro 
juvenil, o rapaz recem-chegado 
íoi, a pouco e pouco, impondo- 
se pelas suas excepcionaes

qualidades espirituaes e intel- 
lectuaes.

Todos os seus irmãos de 
'ideal lhe queriam bem, lhe 
admiravam a suavidade das 
maneiras, a bondade do co
ração, as sciníillações da in- 
teiiigência. Fui-me aproximan
do deile. Comprehendi que 
Ennio era uma dessas creatu- 
ras previlegiadas, excepcionaes, 
que atraem, penetram e do
minam os corações alheios, por 
torça de uma perer.ne irradia
ção de bondade c sympathia. 
O s  laços da nossa amizade 
foram se estreitando. F., quan
tas e quantas vezes, no des
prezo aos jógos esportivos, 
ficámos entretidos em emavel 
palestra, sob a sombra ame
na dos eucalyptus plantados 
lateralmente no vasto campo 
de esporte do gymnasio, ele
vando se aos ares na sua 
doce tristeza ! Ennio propu- 
nha-se theses, as mais varia
das, e as desenvolvia e de
fendia-as, com brilho, com 
ardôr, entrecorfando-as de 
observações intelligentes, subtis 
e, por vezes, irônicas. Em 
Ennio Bicudo esboçava-se um 
talento, não tenho a menor 
duvida. Disfinguindo-se, sem
pre, dos seus collegas, enthu- 
siasmava os mestres, provo
cando lhes palavras de elo
gio. Posso affirmar que eile 
era o p r i m u s  i n t e r  p o r e s  

de sua série. Tendo um amor 
acendrado á litleratura, Ennio 
ingressou na «Academia Lit~ 
íeraria Ruy Barbosa», agre
miação de jovens estudantes 
de civimo e amor ás 'letlras

AM PLIAÇÕES ?
5ó no Photo S e í í i m o  

e nada mais.
Rua Santa Rita, 164

M B Flaneilas IndesIsetaYeis

Externato "Padre Bento”
A u t o r i z a d o  e  d ÍB ^ c t s u i i e n t c  f i s c a l i z a d o  
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D IR E C T O R :  Calmon Solano Rib^s

Cursos Preparatórios
para exames de admissão aos Gymnasios e Normaes. 

rechnica-profissional em Dacíilo— lachygraphia. 
Acham-se em franco funccionamento ambos os cursos acima 

indicados. — Continua aberta a matricula.

Professores: Lalm on Solano Ribas, J .  C . Schmidt e M a r
garida Ribas.

R n »  15 - J T ^ r

Por mGÍivo de mu
dança, vende ou ar
renda o bem mon
tado H O T E L  B E 

Z E R R A .
V er e tratar com 
o seu proprietário, 
Agostinho Bezerra. 

Rua dr. Jo ã o  Pes
soa. 34.

— I T U  -

patrias, que constituíam a «éli- 
te» gymnasiana e, lá, nas 
múltiplas opportunidades que 
se offereceram, demonstrou 
o seu pendor pela oratória.

Em 1931, a familia quinFan- 
nista dispersou se. Cada um 
de nós tomou o seu rumo. 
Separei-me de Ennio Biqudo 
para vel-o, somente, dois an- 
nos apoz, em São  Paulo, can
didato ao vestibular de D irei
to, freqüentador assiduo do 
«Curso Bandeirante» á rua 
Jo sé  Bonifácio.

Era o mesmo Ennio, mas. 
já agora, feito soldado de sua 
terra, por cuja causa se ba
tera, nas trincheiras, na per
feita concretização do paulis
ta verdadeiro.

E  a Fatalidade foi colhe-lo, 
ha dias, em Itú, acadêmico 
de Direito, caminhando írium* 
phantemenfe vida a dentro, 
deixando-nos, a todos que o 
conheciemos e lhe queríamos 
bem, absortos na meditação do 
lutuoso acontecimento, em que 
leve o seu fim.

Eu não me conformo com 
as íragicas circumr.tancias, que 
rodearam o seu desapareci
mento prematuro.
Osm a r  d e  C a m r r g o  C o r r e a  
V . Grande,*29 de Junho  1934

Cobertores Resistentes

^ u c a lo l

4m-~ 9  d e  JULHO -4m> *• •** _______________

Cantem os passaros nos ninhos 
Murmurem todas as fontes no caoiinho 
Gritem todas as bocas infantis 
Rezem os labios das matinas 
Adejem todas as borboletas 
Girem todos os beija-flores.

E ’ a festa de São  Paulo.
E ’ a musica divina no civismo da jorna
da festiva do 9 de Ju lho.

E ’ a epopeia de 32. E ’ o brio do povo paulista posto 
á prova, E ’ o implicar da vontade imposta, é o domínio da 
força, é a força do bruto contra o culto é a pujança do me
díocre contra o nobre, o bom.

E ’ o cansaço do povo contra a rebeldia do extranho.
E ’ o descaso da lei contra a gente que é pura.
E ’ a humilhação de todos os dias é a sufocação de to

das as horas.
£ ’ a vergonha do homem contra a insensatez do dominador
E ’ o brio da raça. E  o nojo implantação indébita do fal

so poder.
D aí a epopeia de 32.
Tudo passou, felizmente.
Ninguém esqueceu o que la toi. Lagrimas que foram

grilos d’alma.
Gemidos, que foram golpes e golpes que foram mortes.
Depois a saudade que não passa e o esquecimento que

não é esquecimento.
L ’ a chaga que perdura. E  o sangue que continua a

jorrar.

M a s— eis o nove de Ju lho que é a bandeira da paz, 
que une todos os corações que alicerça todos os anseios
que reune todas as esperanças. #

Tudo o que passou toi em boa hora se São  Paulo
está assim, vigoroso e nobre, altaneiro e fidalgo, sendo 
hoje, mais do que foi hontem porque pronto a realisar, a 
construir.

C h íQUJNHA R orrtgues
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ENilO 81M B  BE ALUEEDÂ
A G R A D E C I M E N T O

Na impossibilidade de agradecermos de prompto a to
dos os que, caridosamente, nos trouxeram seu confor- 
to moral no doloroso transe por que passamos cjDm 
a perda irreparável do nosso saudoso lilho E b i i i í o 9 
queremos, antecipadamente, trazer nestas linhas a 

nossa sincera gratidão.

Itú, 6 de de Ju lho  de 1934

Dr. B raz Bicudo de A lmeida
A ida  de A lmeida Campos

A P rocissão
Sangrenta

Uma fesía que degenera em era 
carniçado combaíe. — O cruzeiro

íalidico
(Serviço especial da U.J.B. para' «0 POVO»)

Ha poucas semanas, o com- 
mandante da gendarmeria de 
Halmadj, junto a Â rad na Ru- 
mania, foi avisado de que os 
habitantes da comuna de B o  
desti e os de Mermesli se 
eníremaíavam no meio do cam
po, em plena procissão reli
giosa.

Havia já muito tempo que 
as duas cidades estavam em 
guerra aberta. Motivara essa
briga a posse da ZGr.a em li
tígio explorerda pelos habitan
tes de Bodesti mas que os 
de Marmesti reivindicavam co 
mo sua propriedade.

Para- demonstrar de manei- 
r.a religioso a posse desta re
gião, os habitantes de Mar- 
mesti tinham decidido erigir 
um cruzeiro no rneio delia, 
e celebrar este actc com ap- 
paratosa procissão religiosa.

O ra, a população de Bo-

desli, resolvida a defender as 
terras em questão, organizou 
por sua vez uma procissão.

O s  cortejos se encontra
ram travando os seus com
ponentes um encarniçado com
bate, durante o qual tomba
ram mortos ou gravemente 
feridos muitos camponezes.
- O s  chefes das duas comu

nas, incapazes de por fim ao 
, mortuário, não fizeram sinão 
j dar o grilo de Alerta, cha~ 
| mando os gendarmes.

Foi somente após a chega* 
jgada destes que os campone- 
;zes deram por findo o com- 
i bate.
I E ’ interessante constatar 
jque os camponezes não tra- 
'ziam nenhuma arma de fogo. 
| 0  combate foi travado com 
,paus, cannos de chumbo, pe- 
' dras e forcados.

B a l a n c e t e  do s e r v i ç o  de r e p a r a ç ã o  na  Igre ja  S ã o  Ben ed i c t o ,  
m a n d a d o  e x e c u t a r  pe ía  c o m m i s s ã o  dos F e s t e j o s  de

S a n t a  I zabe l

f i  I * • ! f  ' . w  ^

Importâncias recebidas de pessoas que 
tinham assignado nas listas e que ainda 

não estavam paga3.
Saldo da lista da festa de 13 de Maio 
Recebido Benedicto Almeida

> Benedicto Melquides
» João Custodio Pinto
> 4 saccos de cal Casa Toledo

Prado & Cia.
> João Pinto

5178900
83S200
55S000
48000

20(000
1S500

681(600

A Commissão dos festejos de Santa Izabel, 
sente se mais uma vez no indeclinável dever 
da agradecer sinceramente á população e ao 
commercio locaes, o valioso apoio que genero
samente lhes dispensaram, contribuindo com 
prendas e dinheiro, do coração rogamos a São 
Benedicto que lhes de a felicidade que merecem.

Itú, 4 óe Julho de 1934

Pago por lavagem da Igreja 
» 12 jornal para a Commissüo
» pelo Balancete da Festa
» Arthur João concerto na Cupulia
» João Alberto concerto veneziana
» Madeira e ferragem p. veneziana

5*000 
2*400 
15> 00 

10.' 000 
15*000 
10S2CU 
982000 
168000 
88000 
3(000 
28600

23 kilos de cimento 
Joaquim Arruda por vidros 
1 duzia de foguetes 
1 ccrrida de auto 
por café 
Raphael Berraute empreiteiro 
do serviço nã Igreja S. Benedicto 5508000 
Vicente Maiello 80 tijolos para 
o passeio 380G0
Paulino Pires pelo concerto passeio 6SC00 
Benedicto de Almeida por madeira 
par/i conceito do rancho 88000
1200 gramraas de prego p. o rancho 3(200 
ptlo Balancete de serviço na 
Igreja 158000

1681*600

SERV IÇO  DE G AZO LI NA
—  P R O P R I E T Á R I O  ....£oâo Ijeme de 0odoy

Agente da Caloric —  Oleo — Kerozene — Gasolina 
em caixa e na bomba para vender a granel.

Oleo Mobilole
Agente depositário da. Agna R ad io -A  ©tiv»

Rua Barão do Itahym, 3 Estado de São Paulo
Telephone, 338 — IT U  —

APA NH ADINH OS

Q U EM  É ?
T e m  lindos  o lhos azues 
São elles -ô r  d o  céu ,
T raja-se  to d o  de p re to  
G rav a ta , fu m o  n o  ch?.péu.

P o r todos  c querido  
E ’ rapaz  m u ito  d ire ito ,
N ã o  posso de ixa r esouecido  
Este am ig u in h o  d o  peito .

C o n h eço -o  q u a n d o  e stu d an te  
Sem pre com  m u ita  graça,
O c cu p a  lugar im p o rtan te  
E  tra b a lh a  nesta  p raça.

A tten c icso , m u ito  delicado 
E 5 ta m b e m  m u ito  franco ,
P elo  tra b a lh o  é ded icado  
C o m o  auxiliar d o  B anco.

F u i ao C afc-E rid an o  
T o m a r  u m  aperitivo ,
E n c o n tre i n ’aquei!a m eza 
O  C açu la  . . . pensa tivo .

P o rq u e  está tão p ensa tivo  ? 
P o rq u e  . . . C açu la  q u e rid o  
T e u  coração  fo i te; ido  . . .
Pelas Séttas de C u p id o  ? . . .

C an te  . . este pedac in h o  
— E o rv a lh o  vem  cah in  . . d o — 
S orrindo  deixei, o  C açu la  
E á ru a  fui sah in  . . do .

(Px\RA  FE CITA R )

Seu coração  é PA U LISTA  
E ’ u m  d is tinc to  i tu rn o ,
Q u e re m  seber qu em  é-.J . . . 
P ro cu rem  n o  C afé— E ru tan o .

U M  O B S E R V A D O R

Br. Felippe Negili Ohebe!
Medico do hospital São Francisco de Assis 

do Rio de Janeiro.
Consultas —das 8 ás 11 da manhã.

» — das 2 ás 5 da tarde.
Consultoiio— R. Dr. JoãoPessôa, 186— Tel. 150 
Residencia— Praça Padre Miguel 16,-- Tel. 18 

Attende a chamados a qualquer hora.

Sotas e... Noticias
Abertura do credito 
p a r a  p a g a m e n t o  d a s  
despesas do Palaeêo  

do Governo
Pelo sr. interveníor federal 

foi assignado o seguinte de
creto:

Artigo l.o — Fica aberto, 
no Thesouro do Estpdo, c 
Secretaria da Interventorie Fe

dera!. um credito especial de 
250:000$000; para pagamen
to de despesas feitas pelo Pa- 
lacio do Governo, a partir 
de 1930, e que deixaram de 
ser pagas até a presente data, 
por falia de vrrba.

Artigo 2 . ° —  Este decreto 
entrará em vigor na data de 
sua publicação.

F f s l k e t u  o  h o m e n s  
m a i s  v e l h o  d o  m u n d o

Em Beyoohi (Turquia) fa! - 
leceu no dia 29 do mez pas
sado, Zara Agna, de 165an- 
nos de idade, considerado o 
homem mais velho do mundo.

Zãru Agna morreu num 
hospital infantil a que fora 
ultimamente recolhido. O s  mé
dicos cío estabelecimento vão 
autopsiar-lhe o corpo, alim 
de proceder a estudos.

T r a n s í e i s  n e l a
d e  K c 's id © K © ia

O  estimado medico sr. dr. 
Benjamim Simon acaba de 
transferir sua residencia da 
rua Jo ã o  Pessoa para a rua 
Barão de Itahym, n.° 4, onde 
continuará como sempre a 
alíender cem solicitude seus 
clientes e amigos.

Aniãlvcrsnrio

Festejou no dia 5 do cor
rente mais um anniversario 
natalicio °  nosso particular 
amigo % sr. Jo ã o  Zucchini, 
proprietário do conhecido 
Pavão de Ouro.

assa
INSONiA S

O TONiCG DO CEREBicG

, «DIÀRIC OE NOTICIAS* —
Um de seus topieos:
«Seria de Ioda conveniên

cia que se repetissem açora 
as devassas dos primeiros 
tempos da vicíoria da Revolu
ção.

O s  outubrisíos que se enca- 
rapilaram no poder,tendo ins
taurado três successivas alça
das de excepção contra os 
seus adversários vencidos, es
tão r.o melindroso dever mo
ral de levar ao pretorio seus 
proprios' correligionários, accu-

C A F E Z A E S  C O M :
Baixa de producção em terras roxas?

“ A m m o p h o s k o ”  C .
Baixa de producção em teras claras? 

“ F o l y s u ”  C .  F .  R .
Má vestimenta ? 

“ P o l y s ú ”  F .  R .  I .  
Symptomas de fraqueza ? 
“ P o l y s ú ”  T .  C .  R .

Para misturar com palha de ca fé :— 
“ J u p i í e r ”  C .  P .  L .

Para misturav com esterco de curral
“ J u p i í e r ”  C .  E .

Para informações gratuitas Departamento 
Commercial da “ E L E K E I R O Z ”  S f A

Caixa 255 São Paulo
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sados de tremendos escandalos 
em detrimento J o  interesse 
publico e parlicular.

Por exemplo: esse caso da 
banha não estará por acaso 
exigindo a restauração da 
Junta de Correição, de tão 
ruidosa memória ?

C o t i o  é que contra os ven 
cidos se armou uma guilhoti
na e para os amigos, amigos 
dos «nossos amigos», a gui
lhotina funcciona em segredo 
de Justiça ?

O s  srs. Carvalho Britío, 
Victor Konaer e outros toram 
condemnados por abusos de 
trens gratuitos da Central. 
M as o insigne pirata Hermes 
Cossio gosava de franquia íe- 
legraphica para manobrar o 
cambio negro !

Quem Ih a forneceu ? Não 
é o caso de obrigar esse al
guém a indemnizar o Thesou 
ro publico ?

Vam os ! venha uma syridi- 
cancia . . .  ás claras» •

Estadual e Camara Federal, 
dia em que o nosso glorioso 
e tradicional partido escreverá 
mais uma pagina de glória, 
com o triunfo incontestável 
que as urnas confirmarão, o 
diretorio do Partido Republi
cano de Itú apéla para Iodos 
os seus innumeros amigos c 
presados correligionários que 
ainda não são elei(ore$, que 
procurem com urgência o pos 
to de alistamento do nosso 
partido, que funciona diaria
mente, das 8 às 17 horas no 
predio n.o 14 da Rua Barão 
de Itaim, (residencia do dr. 
Lelico Sampaio), onde encon
trarão pessoas habilitadas pa
ra o respetivo preparo dos 
pspeis. A ’ póstos, pois, pre
sados amigos e correligioná
rios.» c

O  Diretório

B a ile
Promovido pelo grêmio 

Gymnasiai Pau la ’ Souza e 
Mello, dos aiumnos do Gym- 
nas*o do Estado em itú, será 
realizado hoje as 21 horas em 
os salões do iíuano Clube, 
gentilmente cedido pela sua 
digna Diredoria, um saráu 
dançante em homenagem aos 
estudantes de Campinas. D a 
da a exiguidade de tempo, 
que não permittiu a distribui
ção de convites, por estesueio 
o fazem os seus promotores, 
aos disfindos socios do Itua- 
no e suas. exmas. familias, 
com cuias presenças, contam 
para maior realce da justa 
homenagem.

Igualmente fazem as exmas. 
familias seu convite, para o 
jogo de bola ao cesto a rea
lizar-se no campo do Gymria- 
sio, ás 15 horas.

A l i s í a m e í s í o  JE & e lt o r s d

Communica-nos do Direc- 
torio do P . R .P . :

«Aproximando-se o dia das 
eleiçõis para a Constituinte

O s  srs. Jo sé  M aria Ribei
ro e Inácio de Souza Ferraz, 
prestarão todos os esclareci
mento necessários ao alista- 

! menío, em qualquer hora e 
! quando, para isso, sejam pro- 
i curados.

A  de «I. M a 
r i a  d e  ©»-•

p a r a  n  I P r e f e I®  
t w r a  d e  X i i m e i r a

Por decreto de 5 do cor
rente, do dr. Armando Sailes 
de Oliveira, interventor federal 
em São  Paulo, foi nomeada 
d, Maria Thereza Silveira de 
Camargo- para exercer o car
go de prefeito de Limeira.

HIISWl-II

manteve ao lado da bôa cau 
sa, acompanhando sempre as 
legitimas aspirações do povo 
paulista. Ao ‘ Correio Paulis
tano» apresentamos as nsssas 
telici ações com votos de feli
cidades nesta sua nova pha- 
se.

F a H í c i m e n í o

Logo ás primeiras horas 
da manhã de terça-feira ulti
ma, circulou a noticia de se 
ter extinguido a chamma da 
exisíencia da estimada ‘ senho- 
rita O lga Frugoli, rc bada 
prematura ao convívio e cari- 

i nho de seus bondosos paes, 
irmãos e amiguinhas, exacía- 

1 mente na quadra em que tu
do na vida é despreoccupa- 
ção, folguedo e ventura.

A sua morte foi, por isso, 
muito sentida.

A exlincfa era filha do an
tigo e benquisto commercian- 
fe sr. Alfredo Frugoli e da 
sra. d. Victoria G . Frugoli; 
era irmão das senhoritas Dis- ! 
de e Yolanda Frugoli e dos' 
srs. Alaeríe e Aristides Fru-; 
goli.

O  seu enterro que se ve- j 
ri ficou na tarde desse mesmo1 
Jia , teve grande acompanha- j 
menío.

A ’ familia 
sentimentos do

A G R A D E C IM E N T O  E CO N V ITE
Frugólí, Alaerte.Alfredo Frugoli e Victoria G.

Aristides, Disdi e Yolanda Frugoli, penhorados agra
decem a todos que lhe confortaram no doloroso transe 
por que passaram com a perda irreparável da ines
quecível filha e irmã

F r n ^ o l t
missa de 7.° dia que, pa-ie convidam para assistir 

ira repouso de sua alma será rezada amanhã, segun- 
Lla-feira, dia 8 ás 7 horas na Igreja do Carmo.

Por mais este acto de religião e conforto se con-
fessam eternamente gratos.

H

iy
de m ata r F O R M IG A S  

S©> ü z i  ■ í ai11 artâ»

enlucíada os 
nosso pesar.

€> SVfrirmeeidn que ha 50 o nr,os . . . MATA !
V O m p re z s t W & r m i e i é n  IB t a t â f t i l Ia rd  

S . P a u lo — R . .F lo rençode Abreu, 103— ’ a ix a .521 
A VEN D A  NAS P R IN C IP A E S  CASAS

Aos Srs .  e  í r i c u l ío r e s

Agente nesta cidade —  Jo ã o  
Leme de Godoy.

Rua Barão do Itahym, :

IJorreio P au listano
Conforme foi amplamente 

noticiado acaba de reaparecer 
o «Correio Paulistano» bri
lhante orgão do glorioso Pa r 
tido Republicano Paulista. D e 
pois de 4 annos de seu de
saparecimento surge novamen
te o jornal que sempre se

Desde 1907
Xarope à Limão Bravo

J E  B r o m o f o r m l o
d a  « E L E K E I R O Z »  S f A

l i ’ R K M E D I O  D E  C O N F IA N Ç A  C O N T R A  A S

T O S S E S
C Ü I M B O  €OM AH IffllTAÇÕEft

E  m todas as Drogarias — Pharmacia^ — E  na
Drogaria AM ERICANA

R iid  S ã o  B e n i o ,  @3 S ã o  P a u l o

Eu abaixo assignado, ve
nho por meio desta decla
rar que vendi ao sr. A l 
fredo Matiazo. o meu esta
belecimento commercinl de 
seccos e molhados, sito no 
Bairro Cruz das Almas, 
na Estrada de Sorocaba 
neste município Venda 
que lhe fiz livre e desem. 
baraçada de todo e qual
quer ónus.

Itú, 2 de Ju lho  de 1934 
Francisco Luiz Gonzaga.

S a b o ro s o s  IH oces— Para 
casamentos, baptisados, fes
tas e presentes, acceita-se 
encommenda para qualquer 
quantidade de doces espe-

Communieo qne, estou autorisado para a venda do 
xsifSoa* typo IV Á U I j I S T A ,  fabricado no Ric* Grande; especial 
para qualquer arvoredo, hortas, jardins, algodão, batatas, uvas, 
laranjeiras, leiterias, para lavar automóveis, para caiar casas e 
etc. Esta ma( bina ó montada ern carrinho de mão. capacidade 

para 50 litros, resisle a qualquer liquido.
Quereis ter boas laranjas para exportação é preciso pulverisalas. 
Qualquer interessado pode assistir as experieneias do P i t l v e r i  
z j j i I os*. O abaixo assignado também se interessa pela compra 

de laranjas para exportação. Para mais informações com 
EA A9<‘Ii;ig»;ig G a r c in  - Rua do Cemiterio, 1— Tel. 333 -  IT U

ciaes, o so procurar An-
ninhas Falcato, á Rua San 
ta Rita, 73 Tel. 116—Itú.
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F o r m i c l d a
“J U P I T E R "

0  C A R R A S C O  DA S A U V A
Para os que usam raachiaas com fogareiros e

foles

Ingredientes “ JÚPITER”
EM PO ’

«ELEKE1ROZ» S. A.
Caijca, 755 S. Paul.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITU
ImpoNío <1(» Siidtssírias e 

Profíssdcs
Segiasido Semestre de 10S1

A V IS O
Da ordem do Sr. Dr. Prefeito 

.Municipal, aviso a todos os 
senhores contribuintee do im
posto de IM D U ST R IA S  E PRO-

tente e publicado. -  Prefeitura 
Municipal de Itu, 3 de Julho 
de 1934.

O  Secretario 
Luiz Antonio Mendes

Preteitura MiiBiicipa! 
Itú

de

Ato n.o 34 de 2 de Julho de 
1934, que abre um 'credito su
plementar da quantia de Rs. 
2 127$ó80.

O Doutor Braz Bicudo de AlF ISSÕ ES  que, durante c cro I Y. ~ .7' “ ‘^ 7 ,  ” v,; ' meida, Prefedo Municipal desta ciximo mês de Julho esta Tesou 
faria receberá sem multa esse 
imposto, correspondente ao se 
gundo semestre de 1934, e; fin
do esse prazo será cobrado com 
o acréscimo de 15°[° de multa.

Para conhecimento dos inte
ressados e não possam alegar 
ignorancia, faço o presente avi 
so que vai publicado pela im 
prensa e fixado no local do 
costume.

Itu.Tesouraria Municipal de 
15 de Junho' de 1934.

M anoel dos Sardos Oliveira
Tesoureiro Municipal de Itú

P re fe iiu ra  MnnieipaS de 
Itú

Ato n o 23 de 9 de Fevereiro 
de 1934, que estabelece a aber
tura de venezianas em prédios 
desta cidade.

O Doutor Braz Bicudo de 
Almeida, Prefeito Municipal des
ta cidade de Itu, Estado de 
São P.iiiio, usando das atribui
ções que lhe são conferidas pe
lo artigo 11, § 4 o, uo Decreto
Federal n.o 19.398, de 11 de 
Novembro de 1930 e de accor- 
do com o .Àviso 41080 de l.o 
de J ur,ho de 1934. que aprovou 
o otí o 23 de 9 uc Fevereiro 
de 1934,

RESO LVE :
Artigo l .o - )  Nenhuma vene

ziana, da data de»te a:o 
em diante, poderá abrir 
para fóra nó andar terreo 
dos prédios, quando estes 
estiverem no alinhamento 
das ruas, praças e largos
sem que o peitoril das ja
nelas tenha pelo menos 
um metro e noventa centi- 
mentro acima do nivel do 
passeio.

Artigo 2.0—) As folhas d2s 
venezianas que tenham de 
abrir para fóra deverão ser 
construídas de modo a fi
carem divid;das em partes 
que não ecedam de vinte 
e cinco centimentros ca 
da uma, não embaracem 
o transito e garantam per 
feita segurança do publico, 
mediante previa aprovação 
da planta apresentada á 
Prefeitura.

Artigo 3.0— ) Quando as atuais 
venezianas existentes nos 
prédios de andar terreo ti
verem de ser substituídas 
por motivos dp reforma 
da fachada, deverão obde- 
cer aos artigos l.o  e 2.o 
deste áto.

Artiho 4 o -)  Este áto entra
rá em vigor na data da 
Publicação, revogadas as 
disposições em contrario.

O  Secretario a faça registrar.
Dr. Br a z  Bicudo de Almeida 

Prefeito Municipal
Registrado no livro ccmpe*

dade de itú, Estado de São Pau
10, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo artigo
11, § 4 o, do Decreto Fedetal 
n.o 19.398 de 11 de Novembro 
de 1930, do Departamento’ da 
Administração Municipal que 
autorizou á abertura de um cre
dito suplementar da quantia de 
Rs. 2:127$680.

D EC R ETA :
Artigo l.o— ) Fica aberto um 

credito suplementar de *Rs. 
2:127$680 (dois contos cen 
to e vinte sete mil seis 
centos e oitenta reis), á 
verba do artigo IV , do § 
3.o. do orçamento vigente, 
observadas as disposições 
do artigo 18, § uriico, par
te final do Decreto 5.296 
de 18 de Dezembro de 
1931, autorizado pelo De 
parmento de Administra 
ção Municipal, aviso n.o 
41978 de 25 de Junho -. de 
1934, para liquidação da 
desapropriações dos terre- 
renos situados á Traves.-, 
do Carmo, entre a Praça 
da Tndependencia e a Rua 
cos Andradas.

Artigo 2.0— ) Este áto entra
rá em vigor na data da 
sua publicação, revogada^ 
as disposições em contra
rio.

Registre-se e publique se.
Dr. B raz Bicudo de Almeida 

Prefeito Municipal
Registrado nu livro compe

tente e publicado. — Prefeitura 
Municipal de Itu, 3 de Julho de 
1934.

O Secretario 
Luiz Antonio Mendes

E 0  M E L H O R  E 
NÃO É 0  MAIS CARO

ITaleiBcia de
Basswl ék> Comp. 

feLeslUo colis p r a z o  d e  
15 d ia s

O abaixo assinudo, íi 
quicktario da massa falida 
Je  Simeira Bassul & Comp., 
faz publico que, no dia 13 
(treze) do proximo niez de 
Julho, ás 14 (quatorze; ho
ras, á porta do Forum, no 
edifício da cadeia Publica 
á Rua Dr. João Pessoa

nesta cidade, serão leva
dos á publico leilão pa
ra venda á quem mais 
dér e maior lanço oferecer, 
as dividas ativas da referi
da massa falida, constan
tes de titulos e contas
correntes a receber con
forme auto de arrecadação 
e relações nos autos de
falência, que se processa 
pelo cartorio do 2.o Oficio 
desta cidade, achando se os 
titulos e demais documen
tos em poder do mesmo 
liquidatario, á rua Paula 
Souza n.o 141, nesta cida
de, onde poderão ser exa
minados pelos interessa
dos. Dito Leilão; devida
mente autorizado pelo M. 
Dr. Juiz de Direito da Co
marca, será assistido pelo 
Snr. Dr. Curador das Mas
sas, desta Comarca, e apre
goado pelo Oficial de Jus
tiça que estiver de servi* 
ço, como porteiro dos au* 
ditorios, nos termos do Art. 
122 e seu paragrafo 5.° do 
Decreto N .° 5.746, de 9 
de Dezembro de 1929 (Lei 
de Falências). Para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, vai o presente 
afixado e publicado no 
«Diario Oficial» e impren
sa local.
1 tu, 23 de Junho de 1934 

0 liquidatario 
Antonio  N ardy  JNetto

Secçl© livre

O abaixo assignado de
clara para todos os fins de 
direito que, o seu nome 
corécto é: Annibal Isaae 
Corrêa e não, Annibal 
Francisco Corrêa como an
teriormente assignava.
Itú , 25 de junho de 1934
A nn iba l Isaac Corrêa
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pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-inter
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Verme
lha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clinica em geral — Partos 
Consultorio e residencia: Rua dr. João 
Pessôa, 208 — Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas —  IT U  
Phone, 231 — chamados a qualquer hora.

N ã o

Se clle se lembra 
de iemar CARASPlRiNA. 
\ n s L O  escapam os//

somente contra as enxaquecas, 
com o contra as dores de dentes e ouvido, 
dores rheunaaticas, etc., não ha nada que

Si

se com pare a

C A F I A S P I R I N A
O r é m e d i o  de  C o n f i a n ç a

S a ria ü a  r  si i

>••••••••i

LEIAM

II
El AM

Com  forno continuo termo- 
m ech u n ieo a  vapor 
Paes manipulados com o se- 

lecoionarlo fermento 
« P i E I S C H M A N N »  

reco m men d ad o pe 1 a S  a u d e 
Publica.

Mais saboroso, sem acidez e 
rico em vitaminas.

A bem dè sua saude.
Defenda seu e s f c o m a g o  dos fermentes azedo-,

A ’s segundas-feiras, pâes frescos desde o meio dia. 
Chama-se R alter*ção das exmas. Lm ilias para que 

procurem provai o.
Rua da Quitanda, 13 Phone, 300

Proprietário Mauro larussi
I i ú

As lerça-feiras com o- supie- euus. — ledidns á 
mento « O  G U SY».

Sementes cie Batatas
Amarella imponada dirpctnmente do Paraná, em caixas de CO 
kiloe e taniho i. em snccos. Acceita cneommemius - Prtçus o?) c.

A ld t a p ü i  -Rua ao Ct iiiií* rii*.
Telephono/333 IT U


